PORTUGUÊS DESCOMPLICADO 


QUESTÕES DA FUMARC 


ATENÇÃO: 

Caro candidato, a seguir, você encontrará sete 
textos. O primeiro, uma xilografia, do artista Kat- 
sushika Hokusai; o segundo, uma charge de João 
Montanaro, jovem cartunista de 15 anos, publicada 
no jornal Folha de S,Paulo, que provocou grande 
repercussão, com opiniões favoráveis a ela e contra 
ela. O terceiro e o quarto, cartas de leitores sobre 
a charge de Montanaro. O quinto, um comentário 
crítico (texto adaptado) de Diogo Bercito, também 
publicado na Folha. O sexto, charge de Angeli, re- 
tirada do google, também impressa na Folha. O 
sétimo, publicação no site http://notapajos.globo. 
com/lernoticiasasp, sobre piadas desagradáveis 
relativamente ao tsunami vivido pelos japoneses. 

Leia os textos de Ia VII com atenção. As ques- 
tões de número 01 a 13 referem-se a eles; consulte- 
-0s sempre que necessário. 


TEXTOI 





Xilogravura “A Grande Onda de 
Katsushika Hokusai (1760-1849) 
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Reprodução - Charge de João Montanaro, publicada na 
Folha de S.Paulo, 12/03/2011, um dia depois da tragédia 
que assolou o Japão. 
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Sobre as relações entre os textos 1 e Il, NÃO & 

possível afirmar: 

a) para que haja produção de sentido quande 
da leitura do texto II, faz-se necessário o (re) 
conhecimento do texto 1. 

b) o deslocamento da xilogravura de Hokusai 
o que se dá pela associação a novos elemen- 
tos, produz efeito de tragicidade. 

c)a leitura do texto II pressupõe um rico reper- 
tório de leituras, tanto da xilogravura quanto 
de fatos recentes no noticiário internacional 

d) há, no texto II, reprodução do estilo do autor 
do texto I, o que confere à charge menor in- 
tensidade emocional. 


O movimento realizado pelo leitor no processo 

de (re)produção do diálogo entre a charge de 

Montanaro e a xilogravura de Hokusai se con- 

firma, EXCETO 

a) pelo acréscimo de informações inusitadas 
sobre o texto 1. 

b) pela supressão de elementos significativos na 
composição do texto 1. 

c) pela substituição de elementos triviais por 
fundamentais. 

d) pela transposição de conhecimentos não 
pertencentes à xilografura. 


Quanto à produção dos textos I e II, só NÃO é 

possível afirmar 

a) são diferentes manifestações textuais, pois 
sua forma de estruturação e de circulação é 
distinta. 

b) sua compreensão depende da primazia dada 
à produção individual relativamente ao cará- 
ter social dos textos. 

c) são práticas sociocomunicativas que aten- 
dem a intencionalidades diferentes: efeito 
estético e denúncia. 

d) sua leitura é orientada por competências do 
leitor, por exemplo, a de discernir a compo- 
sição dos textos. 
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Dentre as afirmativas acima, são INCOR- 
RETAS: 

a) apenas 1 e III. 

b) apenas 1 e II. 

c) apenas II e III 

d) todas. 


Assinale a alternativa que apresenta INCOR- 

REÇÃO. 

a) Em que pesem as opiniões divergentes, as 
condições de trabalho naquele local são não 
apenas penosas e insalubres, mas sub-huma- 
nas. 

b) Os contracheques se encontram à disposição 
de V. Sas. em sua agência bancária, localiza- 
da no subsolo deste edifício. 

c) Quando reverem as filmagens do evento, os 
peritos dar-se-ão conta, seguramente, de que 
houve uma falha no equipamento. 

d) O encontro realizar-se-á no próximo dia 20, 
data em que se discutirá a nova agenda do 
partido. 


Assinale a alternativa que NÃO apresenta in- 

correção, 

a) As sessões de pôsteres organizar-se-ão em 
um formato interativo e analizar-se-ão pes- 
quisas e/ou a implementação e aplicação das 
metodologias ativas de aprendizagem na 
educação básica ou superior. 

b) Considerando-se a inter-relação entre co- 
nhecimento e informação, poder-se-á consi- 
derar, despretensiosamente, que adentramos 
a Era da Revolução Pedagógica. 

c) Procedeu-se, à época, o reassentamento das 
famílias de agricultores afetados pela cons- 
trução da represa. 

d) Quanto à suas fotografias, não se lembrava 
de haver mencionado-as em nenhuma dos 
encontros a que estivera presente. 
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ATENÇÃO: 
As questões 22 e 23 tomam como referência o 
texto a seguir. Leia-o antes de respondê-las, 


O futuro do pretérito também é usado pelos 
meios de comunicação para introduzir um argu- 
mento sem responsabilizar-se por ele. [...] É como 
se os fatos se narrassem a si mesmos, sem interfe- 
rência do locutor. O jornalista não se compromete, 
não assume a responsabilidade do fato noticiado: 
quem o afirma é “alguém”, alguma fonte autorizada, 
enfim, outra voz introduzida no discurso (não sou 
eu que o digo, ouvi dizer, alguém falou). 


(Disponível em: <http://webcache.googleusercontent.com>, 
Acesso em: 18 qut. 2010) 


22 Assinale a alternativa em que o futuro do preté- 
rito tenha sido utilizado com a função descrita 
no texto. 

a) Aqueles que têm interesse na discussão desse 
tópico poderiam se dirigir para o auditório 
principal da faculdade? 

b) Não se sabe, até o momento, qual poderia 
ter sido o destino dado aos arquivos desapa- 
recidos. 

c) Se eu afirmasse que não chorei nas derrotas 
de meu time, que isso me é indiferente, esta- 
ria mentindo. 

d) O cantor, que estaria sendo vítima de ex- 
torsão por parte de seu empresário, fez acu- 
sações a alguns de seus colaboradores. mas 
voltou atrás dias depois. 


23 Em todas as alternativas, emprega-se recurso 
com a mesma função assumida pelo futuro do 
pretérito, tal como descrito no texto, EXCETO: 
a) Nunca tinha suposto que tais coisas pudes- 
sem acontecer tão inesperadamente. 

b) Polícia investiga suposto envolvimento de 
político no desaparecimento da menor. 

c) No Senado, a alardeada CPI da Petrobras, 
instalada para apurar alegadas irregularida- 
des na gestão da estatal, terminou melanco- 
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licamente. 

d) Ao que parece, o conjecturado extraterrestre 
foi visto pela primeira vez na cidade mineira 
de Varginha. 


24 A mudança na regência verbal NÃO implica 

mudança de sentido em 

a) O nome do funcionário não constou do rela- 
tório de atividades, 
O nome do funcionário não constou no rela- 
tório de atividades. 

b) Segundo o chefe do cerimonial, poucos con- 
vidados beberam o vinho. 
Segundo o chefe do cerimonial, poucos con- 
vidados beberam do vinho. 

c) Conforme se comprovou posteriormente, os 
dois rapazes visavam os cheques. 
Conforme se comprovou posteriormente, os 
dois rapazes visavam aos cheques. 

d) Durante a mesa-redonda, falou com colegas 
do curso de Engenharia. 
Durante a mesa-redonda, falou a colegas do 
curso de Engenharia, 


25 A concordância verbal está CORRETA em 

a) Durante a entressafra, dadas essas circuns- 
tâncias, poderão haver oscilações nos preços 
dos alimentos. 

b) O consumo indiscriminado desse tipo de 
medicamentos podem levar a alterações de 
comportamento. 

c) A publicação de rumores sobre o mau desem- 
penho das empresas preocuparam os acionis- 
tas. 

d) Alguns dos engenheiros do setor solicitaram 
à secretária que os inscrevesse no evento. 


26 1. A empresa investiu na expansão de sua 
rede de transporte local, visando à amplia- 
ção da capacidade de anéis ópticos. (obje- 
tivando) 

N. O trabalho dos funcionários tem permiti- 
do à empresa crescer de maneira mais sus- 
tentável. (nossa empresa) 


384 


27 Assinale a alternativa em que a pontuação esteja . 


b) Antes do Acordo de 1990, não integrav 


c) Antes do Acordo de 1990, não integrav 


d) Antes do Acordo de 1990 não int 


HI. Para acesso às Atas de Registro de Preços, 
clicar no ícone a seguir. (acessar) 

IV. Os acionistas referiram-se à mudança em- 
preendida pela direção da empresa. (essa 
mudança) 


Nas frases acima, substituindo-se a expressão 
em destaque pela indicada entre parênteses, o 
acento grave deverá ser eliminado em 

a) IL IM e IV 

b)LIHeIV 

co) Ie 

DI Iely 























CORRETA 
a) Antes do Acordo de 1990, não integravam 
o abecedário vernáculo oficialmente o k (=. 
capa), o w (dáblio; vê duplo; vê dobrado) ee 
y (ípsilon; ipsilone)... Letras estranhas à gra 
fia portuguesa eram usadas só em casos espe- 
ciais e situavam-se, respectivamente, entre 
elvex,xez: 


o abecedário vernáculo — oficialmente - o 
(cá, capa), o w (dáblio, vê duplo, vê doi 
do) e o y (ipsilon, ipsilone). Letras est 
à grafia portuguesa eram usadas, só em c 
especiais e situavam-se, respectivament= 
trejel;jvex;xez. 


abecedário vernáculo, oficialmente, o E 
capa), o w (dáblio, vê duplo, vê dobra 
y (ipsilon, ipsilone). Letras estranhas z 
portuguesa, eram usadas só em casos 
ciais e situavam-se, respectivamente, 
elvex,xez. 







abecedário vernáculo, oficialmente, o & 
capa), o w (dáblio, vê duplo; vê dobr 
y (ípsilon, ipsilone); letras estranhas 5 
portuguesa eram usadas - só em 
ciais — e situavam-se, respectivame 
jelvexxez. 
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POLIFONIA 


Trata-se da utilização de várias vozes dentro do texto. O autor utiliza a polifonia, em geral, para marcar sua 
isenção em relação ao discurso ou para ampliar a credibilidade do texto. 


A notícia divulgada pela mídia comoveu a população. 
Segundo o Ministério da Educação, o problema foi resolvido. 


A mulher, que teria matado o marido, fugiu. 





FUNÇÃO REFERENCIAL 

| Centrada na informação. 
- Em geral, o texto é escrito de modo impessoal. 
- Apresenta natureza informativa. 

| - Étípica de textos jornalísticos formais. 


' FUNÇÃO EMOTIVA 

- Centrada no emissor. 

- Há carga semântica com base subjetiva na exposi- 
ção das ideias. 

| - Normalmente, o texto está escrito em primeira 

| pessoa. 


| FUNÇÃO CONATIVA 

- Trata-se de um texto com função persuasiva. 

- Objetiva convencer o leitor. 

- Faz uso constante de imperativos e outras estraté- 
gias argumentativas. 








FUNÇÕES DE LINGUAGEM 


FUNÇÃO FÁTICA 

- Visa a iniciar ou manter a comunicação. 

- A função fática está embasada em ruídos para a 
manutenção do discurso. 

- Não há propriamente uma mensagem no texto, 
mas apenas a abertura ou continuidade do canal. 


FUNÇÃO POÉTICA 

- Trata-se de uma combinação estética de palavras. 

- Ocorrem arranjos lexicais, sonoros ou semânti- 
cos que contribuem para a construção do texto. 


FUNÇÃO METALINGUÍSTICA 

- Os elementos da comunicação tentam explicar a 
si mesmos. 

- Trata-se de um texto falando de seus elementos 
constitutivos. 

- Termos de natureza explicativa ou de síntese tam- 
bém apresentam função metalinguística, 
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